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R E S U M O 

As interações entre os riscos e conflitos de oleodutos, na cidade de Mossoró/RN, se dá perante o uso e ocupação do solo 

pelos agentes sociais, grandes transformadores deste espaço. O presente artigo analisa os riscos e os conflitos associados 

ao uso e ocupação do solo em áreas de oleodutos no perímetro urbano de Mossoró/RN, abrangendo análise da presença 

de oleodutos frente a possíveis riscos e conflitos na área urbana e identificação da classe de uso e ocupação com maior 

grau de risco a vazamentos de oleodutos. O uso de Sistema de Informações Geográficas - SIG permitiu a geração de 

informações georreferenciadas e especializadas da paisagem, por meio de mapas e buffers de interferências às classes de 

uso e ocupação do solo urbano da cidade. Os resultados mostraram que a classe de uso residencial, comercial e serviços 

apresenta-se como a maior área susceptível a riscos e conflitos por meio da interferência de oleodutos na área urbana 

(31,13%). Nesse sentido, espera-se que o estudo possa servir como um instrumento delineador nas tomadas de decisões 

pelo poder público e possibilite mitigar possíveis danos à saúde e as perdas causadas por esses fatores a partir de ações 

preventivas.  

Palavras-Chave: Conflitos. Geoprocessamento. Ordenamento Urbano. Uso e Ocupação. 

 

Risks and socioenvironmental conflicts of oil pipelines in the urban perimeter of 

Mossoró-RN 
 
A B S T R A C T 

The interactions between the risks and conflicts of pipelines in the city of Mossoró / RN are due to the use and occupation 

of the soil by the social agents, great transformers of this space. The present article analyzes the risks and conflicts 

associated to the use and occupation of the soil in pipeline areas in the urban area of Mossoró / RN, including analysis of 

the presence of oil pipelines in face of possible risks and conflicts in the urban area and identification of the class of use 

and occupation with a higher degree of risk to pipeline leaks. The use of Geographic Information System - GIS allowed 

the generation of georeferenced and specialized information of the landscape, through maps and buffers of interferences 

to the classes of use and occupation of the city's urban soil. The results showed that the residential, commercial and 

services class is the largest area susceptible to risks and conflicts through pipeline interference in the urban area (31.13%). 

In this sense, it is hoped that the study can serve as a delineating tool in the decision making by the public power and 

make it possible to mitigate possible damages to health and the losses caused by these factors from preventive actions. 

Keywords: Conflicts. Geoprocessing. Urban Planning. Use and Occupation. 

 

Introdução 
Historicamente a extração dos recursos 

naturais se fez presente no desenvolvimento da 

ocupação territorial brasileira, e ainda continua a 

moldar os espaços onde há o desenvolvimento de 

atividades movidas pelo interesse econômico, 

sobretudo no meio urbano. 

Desde sua descoberta em Mossoró, o 

petróleo transformou a economia e o espaço local, 

principalmente nas três últimas décadas, onde 

houveram avanços significativos, para o setor da 

economia local, bem como, trouxe também 

desafios no tocante ao ordenamento territorial 

urbano frente aos riscos e conflitos 
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socioambientais, em áreas destinadas a passagem 

desses oleodutos.  

A cidade de Mossoró apresenta uma 

singularidade que é observada em poucas cidades 

do território nacional, por apresentar em seu tecido 

urbano a exploração e produção de petróleo e gás 

em áreas de adensamento urbano consolidado e em 

consolidação, configurando-se como um dos 

maiores campos petrolíferos com atividades de 

exploração, produção e transporte do Brasil em 

ambiente urbano, havendo fortes semelhanças, 

neste quesito, com a cidade de Lobato na Bahia e 

com cidades americanas berço do descobrimento 

do petróleo: Marshall e Los Angeles, onde há 

registros de ocupação urbana indevida sobre 

equipamentos (oleodutos) em áreas historicamente 

exploradas pela indústria do petróleo (Chilingar e 

Endres, 2005). 

A área urbana de Mossoró, como toda 

cidade sem um devido planejamento e 

ordenamento territorial relacionados aos riscos, 

sejam eles de aspectos tecnológicos, ambiental ou 

natural, apresentam fatores que contribuem para 

uma expansão urbana acelerada e desordenada, o 

que favorece a uma pressão antrópica sobre 

equipamentos da indústria do petróleo instalados 

na área urbana de Mossoró, principalmente em 

áreas com adensamento urbano consolidado e em 

consolidação, ocasionando fortes indícios de riscos 

à saúde e ao surgimento de zonas de 

vulnerabilidades socioambientais na cidade, como 

demonstram (Dias, 2013; Domingues 2014;  

Salles, 2013). 

Levantamentos através de ambiente SIG, 

dos tipos de classes de uso e ocupação da terra e 

das áreas de influências dos oleodutos 

proporcionam uma probabilidade de desencadear 

riscos e conflitos em ambiente urbano na área 

urbana de Mossoró, causados pela ocupação 

indevida de equipamentos urbanos e pessoas sobre 

os oleodutos. 

Outro fator de extrema importância a ser 

destacado, diz respeito à omissão do plano diretor 

municipal de Mossoró, por não tratar de maneira 

direta esses elementos no contexto urbano 

municipal, trazendo possíveis consequências a 

população e ao meio ambiente.  

Diante disso, os resultados da pesquisa 

surgem como um aporte delineador ao 

planejamento urbano e ordenamento territorial do 

município frente a essa problemática, bem como o 

conhecimento da localização das classes de uso e 

ocupação e suas interferências, propiciando à 

atuação do poder público municipal no intuito de 

mitigar possíveis riscos e conflitos 

socioambientais. 

Diante das premissas, o objetivo geral da 

pesquisa é analisar conflitos socioambientais 

associados ao uso e ocupação em áreas de 

oleodutos: i) Analisar a presença de oleodutos 

frente a possíveis riscos e conflitos na área urbana; 

ii) Identificar a classe de uso e ocupação com maior 

grau de risco a vazamentos de oleodutos. 

 

Riscos e Conflitos Socioambientais em Áreas 

Urbanas 

A Cidade em si, permanece na forma de 

comunidade, que lhe vem de aldeia, e se traduz em 

forma de organização corporativa. Em seu sistema 

urbano se fazem presentes contrastes entre a 

riqueza e a pobreza, conflitos entre poderosos e 

oprimidos (Lefebvre, 2008). Diante destes 

paradigmas, “surgem e atuam as lutas de classes” 

(Santos, 1986, p. 43) nas quais, o homem, um ser 

social, permanece como principal ator. 

Para Santos (1993), a cidade, onde tantas 

necessidades emergentes não têm resposta, é 

fadada a ser o teatro de conflitos emergentes e em 

ascensão, e devem ser analisados sob os aspectos 

econômicos, políticos e socioculturais a partir de 

suas modalidades de uso do território em sua 

história, buscando de certa maneira, possibilidades 

e soluções. De certa forma, o urbanismo tem 

merecido a atenção dos sociólogos, determinando 

“o surgimento de teorias relacionadas tanto a 

perspectiva funcionalista quanto à do conflito” 

(Gil, 2011, p. 228).  

Já os conflitos socioambientais podem ser 

entendidos como expressões das disputas entre 

diferentes atores sociais sobre o uso e gestão de 

determinados recursos naturais (Beduschi, 2012, p. 

39). 

Nesse sentido, o planejamento urbano de 

uso e ocupação do solo tem se tornado um ponto 

importante nos municípios/cidades, frente aos 

fenômenos e eventos “produzidos por forças 

produtivas e modos de produção” (Santos, 1986, p. 

11) em que “a produção social de riquezas se faz 

acompanhar, cada vez mais, de uma produção 

social de riscos” (Beck, 2011, p. 384). 

 Diante disso, pesquisas apontam conflitos 

e riscos socioambientais por oleodutos em áreas 

urbanas, principalmente pela ocupação 

desordenada pelo uso e ocupação do solo como 

também a ausência do poder público e fiscalização 

de agências reguladoras (Pestana, 2010; Simons, 

2001). 

 

 

 



 
Revista Brasileira de Geografia Física v.13, n.02 (2020) 753-766. 

 

755 
Nascimento, F. G., Grigio, A. M., Diodato, M. D. 

 

Riscos e conflitos em área urbana por 

oleodutos 

Os oleodutos são constituídos, 

basicamente por tubos interligados por meio de 

flanges com o objetivo de transportar ou transferir 

fluidos (petróleo, líquidos de gás natural, 

condensado, derivados líquidos de petróleo e gás 

liquefeito de Petróleo) podendo cruzar rodovias, 

ferrovias, ruas e avenidas, linhas de transmissão, 

cabos de fibra ótica, outros dutos e instalações 

subterrâneas (ANP, 2010). 

O risco a vazamentos de petróleo e vapores 

tóxicos em área urbana consolidada ocasionado 

pela ruptura de oleodutos é real principalmente por 

interferência de terceiros (Simons, 1999; Pestana, 

2010).  

A cidade de Mossoró conta com várias 

redes de oleodutos sobre o subsolo, responsáveis 

pelo escoamento da produção de óleo dos poços 

produtores. A implantação das linhas de dutos 

ocorreu em 1998 e em 2003 (ANP, 2017).  

Os dutos foram implementados em áreas 

em que não havia ocupação urbana ou não 

apresentavam o adensamento urbano nas condições 

atuais. No entanto, com o passar dos anos a 

ocupação se fez presente em áreas de interferência 

dos oleodutos. 

A fiscalização de possíveis danos ao meio 

ambiente e à sociedade pela presença de oleodutos 

no perímetro urbano da cidade de Mossoró/RN 

compete a empresa exploradora (PETROBRAS 

S.A) e aos órgãos ambientais da esfera municipal 

(SEMURB) e estadual (IDEMA). 

A Transpetro, criada em 12 de junho de 

1998, é a subsidiária da Petrobras responsável pelo 

transporte de petróleo e gás comercial no Brasil. 

Ela define a faixa que delimita a área de dutos sobre 

ou entre a superfície, o percurso subterrâneo a ser 

protegido contra ações que venham proporcionar 

danos, riscos e perigos. No âmbito local, a 

integração de produção de petróleo dos poços 

produtores é de responsabilidade da Petrobras 

(Transpetro, 2019). 

Segundo a Transpetro (2017), o objetivo 

principal da faixa é proteger o duto e as instalações, 

identificar a localização dos equipamentos e 

orientar a população da proibição de escavações, 

construções, ocupações, queimadas, detonações, 

lançamento de efluentes, lixo e utilizações 

indevidas (estacionamentos, plantios não 

indicados, trânsito sistemático de veículos, 

depósitos e outros). A Transpetro informa ainda as 

restrições de uso da faixa para a comunidade 

vizinha e adverte a terceiros que pretendem realizar 

interferências no local.  

Entre as normas e diretrizes brasileiras que 

versam sobre a regulação de boas práticas adotadas 

pelos operadores de dutos, com objetivo de 

minimizar riscos a acidentes e danos causados ao 

meio ambiente e a terceiros pelo transporte de 

petróleo e derivados, destacam-se: 

● Portaria da Agência Nacional do Petróleo, 

Gás Natural e Biocombustíveis – ANP n° 

125/2002 – Regularização de obras 

interferentes 

● Regulamento Técnico ANP nº 02/2011 - 

Regulamento de dutos terrestres para 

movimentação de petróleo, derivados e gás 

natural da ANP (RTDT). 

● Resolução ANP n° 42/2012 – 

Compartilhamento de infraestruturas. 

● NBR 15280-1/2009 - Dutos Terrestres. 

Na cidade de Los Angeles nos Estados 

Unidos, em sua área urbana, ocorreram vários 

incidentes; também foram registrados recentes 

danos à saúde e ao meio ambiente em áreas de 

oleodutos nas cidades de Mayflower, Arkansas, 

Marshall e Michigan (Swift, 2014) e cidades da 

china (Wang, 2013) despertando a preocupação por 

parte da sociedade local.  

De acordo com ANPC (2011), os 

potenciais efeitos do óleo bruto, em caso de falha, 

são: de incêndio ou explosão. Os vapores podem 

acumular-se ao longo do solo, em áreas baixas ou 

confinadas (esgotos, tanques, cisternas), formando 

misturas explosivas com o ar e vir a deslocar-se 

para uma fonte de ignição. Os danos à saúde das 

pessoas se dão pelo contato e inalação destas 

substâncias, irritando ou queimando a pele e os 

olhos, pois são geralmente gases irritantes, 

corrosivos e/ou tóxicos, que causam também 

tonturas ou asfixia. 

A minimização do risco faz-se através de 

medidas de reforço no próprio duto (aumento da 

espessura da parede, camada de cobertura mais 

espessa), da sinalização e vigilância sobre a faixa, 

e da total desobstrução de seu acesso para 

manutenção. 

O Geoprocessamento na identificação de Áreas 

de Risco 

Ao aproximar-se da questão do risco, as 

escalas temporais e espaciais são abordadas pelo 

enfoque do território, revelados na configuração de 

suas paisagens e na observação da realidade na qual 

estão inseridas (Braga, 2012). 

Quando se trata da importância do 

geoprocessamento Farina (2006) o destaca como 

sendo um grande instrumento viabilizador da nova 

proposta de planejamento e ordenamento territorial 
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urbano, através de técnicas de geração e análise de 

informação espacial e banco de dados.  

De acordo com Lajo (2016), toda 

informação que pode ser espacializada, poderá ser 

também mapeada, servindo como base de 

informações dentro de uma área urbana, tornando-

se possível criar mapas em diferentes temáticas 

como saúde, meio ambiente, dentre outros.  

O Instituto Geológico do Estado de São 

Paulo (2009) aponta que o geoprocessamento 

aliado aos Sistemas de Informações Geográficas – 

SIG, permite analisar os espaços geodinâmicos em 

inúmeras perspectivas e em seus diferentes tipos de 

processos, como à análise de riscos em áreas 

urbanas em vários cenários qualitativo e 

quantitativo. 

Já no estudo de Grigio (2003), denota-se à 

aplicação do sensoriamento remoto e Sistema de 

Informação Geográfica – SIG, na simulação de 

risco e vulnerabilidade a acidentes do entorno das 

instalações e dutos do polo petrolífero do 

município de Guamaré/RN. 

 

Material e métodos 
Caracterização da Área de Estudos 

A área do Município de Mossoró é de 

2.099,33 km2, sendo 114 km² de área urbana e 

1.986 km² de área rural, o que correspondente a 

3,97% da área do estado. Está localizado na latitude 

05° 12’ 15” sul e longitude 37° 19’ 31” oeste, e 

conta com o número estimado de habitantes, em 

2017, de aproximadamente 294.076 hab. (IBGE, 

2018), dos quais 237.241 hab. perfazem a zona 

urbana, sendo 47,9% homens e 52,1% mulheres 

(IBGE, 2010). A Figura 01 apresenta o mapa de 

localização da área urbana de Mossoró, bem como 

a localização dos bairros que a compõe. 

 

 
Figura 01: Mapa de localização da área urbana de Mossoró/RN. Fonte: Adaptado de Medeiros, 2017. 

 

O município encontra-se inserido, 

geologicamente, na Província Borborema, 

constituído pelos sedimentos da Formação 

Jandaíra, do Grupo Barreiras, depósitos Colúvios-

eluviais, Flúvio-lagunares e depósitos Aluvionares 

(Brasil, 2005).  

A estrutura de solos do município de 

Mossoró é formada por Latossolo vermelho 

Amarelo, Podzólico vermelho amarelo equivalente 

ou eutrófico, vertissolo, Solonchak, rendizina, 

regossolo e cambissolo, como consta no mapa 

exploratório-reconhecimento de solos do 

município de Mossoró (EMBRAPA, 2006 e 

Jacomine, 2019).  

A Geologia da área dos reservatórios do 

campo petrolífero urbano, produz óleo dos arenitos 

continentais e transicionais da Formação Açu 

(Albiano/Cenomaniano), através de sete zonas 

produtoras que ocorrem entre as profundidades de 

380,0 m a 650,0 m (ANP, 2016). 
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Tratamento e Análise de Dados 

Como base metodológica, para o 

desenvolvimento da pesquisa, foi realizado uma 

adaptação do Sistema de Classificação de 

Unidades Homogêneas de Cobertura da Terra e do 

Uso e Padrão da Ocupação Urbana – UHCT, 

compreendido como um sistema de classificação 

multinível e hierarquizado do uso das terras e 

revestimento do solo, que relacionado a um banco 

de dados permite criar diferentes tipos de mapas em 

escalas entre 1:100.000 e 1:5.000, conforme pode 

ser observado no Quadro 01, idealizado por 

Ferreira e Rossini-Penteado (2013) e aplicado no 

Estado de São Paulo (São Paulo, 2016). 

 

 

Quadro 01:  Níveis hierárquicos do sistema de classificação e seus atributos. 

NÍVEIS DE COMPARTIMENTAÇÃO (ATRIBUTOS FÍSICOS) 

Nível I Nível II 

COBERTURA DA TERRRA 

(COBERTURA) 

TIPOLOGIA DE USO URBANO 

(USO OCUPAÇÃO) 

Área Urbana ou Edificada 

Residencial/Comercial/Serviços 

Grande Equipamento 

Loteamento 

Área Desocupada 

Espaço Verde Urbano 

Vegetação Arbórea 

Vegetação Herbáceo-Abustiva 

Solo Exposto 

Área úmida 

Corpos d’Água 

Fonte: Imagem de média resolução 

(15m a 30m) 
Fonte: Imagem de alta resolução (1 a 5m) 

Fonte: Adaptado de Ferreira e Rossini-Penteado (2013) e São Paulo (2016). 

 

Os níveis hierárquico I e II da UHCT se 

obtiveram através de processos de interpretação 

visual de imagens de alta resolução do satélite 

Geoyes 1 (2012) e imagens de satélite do Google 

Imagens (2016), obtidas por meio do Open Layers 

Plugin do QGIS (versão 2.14.8 - Essen), já os 

polígonos foram criados com ajuda do 

“Gerenciador de camadas” e a delimitação com as 

ferramentas do “Digitalizador”.  

 

Obtenção das Classes de Uso e Ocupação 
 

As técnicas utilizadas para atender parte 

dos objetivos e, posteriormente, gerar as 

informações necessárias, foram trabalhadas no 

software QGIS (versão 2.14.8 - Essen), que 

constituiu o banco de dados espaciais (Vetorial e 

Matricial). Diante disto, foram selecionadas as 

classes, com base em (São Paulo, 2011) (Quadro 

2). 

 

Aplicação de Buffers nas Áreas de Influência 

de Possíveis Riscos Causados por Oleodutos 

 

Após a criação dos mapas de uso ocupação 

do perímetro urbano de Mossoró, pode-se sobrepor 

a esses dados, os arquivos vetoriais de interferência 

através da operação “buffers” disponíveis no 

software QGIS (versão 2.14.8 - Essen), que 

permite criar áreas determinadas pelo usuário 

(Paranhos Filho e Gamarra, 2016).  
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O sistema de oleodutos em estudo é 

composto por duas linhas de dutos com diâmetro 

de 6” e 8”, que percorrem 21,38 km no município 

de Mossoró. Na cidade a extensão compreende 

9,67 km no seu perímetro, conforme é apresentado 

no Quadro 03 

 

 

Quadro 02. Identificação das Classes de Uso Ocupação – UHCT 

 

CLASSE DESCRIÇÃO 

Residencial, Comercial e Serviços 

Áreas de uso residencial, de comércio e de serviços, de 

ocupação contínua ou descontínua em relação à mancha 

principal. Esta classe foi setorizada e caracterizada quanto à 

forma ou padrão específico da ocupação. 

Cobertura Arbórea 

Formação vegetal composta predominantemente por 

elementos arbóreos. Essa classe inclui as matas ciliares que 

acompanham os cursos d’água e vegetação de caatinga aberta 

e fechada 

Cobertura Arbustiva 

Inclui formação herbácea e/ou arbustiva. Áreas cobertas por 

vegetação de gramíneas ou leguminosas, cuja altura pode 

variar de alguns decímetros a alguns metros, além de áreas de 

pasto melhoradas ou cultivadas destinadas ao pastoreio; 

culturas temporárias, semiperenes e perenes. 

Corpos d’água 

Todas as águas interiores, como cursos d’água e canais (rios, 

riachos, canais e outros corpos d’água lineares), corpos d’água 

naturalmente fechados, sem movimento (lagos naturais 

regulados) e reservatórios artificiais. 

Solo Exposto 

Inclui áreas de intervenção antrópica que foram terraplanadas 

ou aradas, constituindo áreas em transição de uso ou uma fase 

intermediária do mesmo uso ou ainda áreas onde processos 

erosivos expuseram o solo. 

Loteamentos 

Loteamentos em estágio de implantação, geralmente 

localizados na área de expansão urbana, caracterizados pela 

ausência de edificações onde se observa a existência de 

quadras e arruamentos com traçado definido, com ou sem 

pavimentação. 

Grandes Equipamentos 

Áreas ocupadas com edificações de grande porte associadas às 

indústrias, galpões isolados de comércio e serviços, e 

equipamentos urbanos como cemitérios, estações de 

tratamento de água e de esgoto, entre outros. 

Área Desocupada 

Áreas terraplenadas situadas dentro da mancha urbana 

contínua, caracterizadas pela ausência de edificações e 

destinadas à futura ocupação urbana. 

Espaço verde Urbano 
Áreas ocupadas com parques, praças e demais áreas verdes 

públicas. 

Fonte: Adaptado de São Paulo, 2017. 

 

Quadro 03. Identificação das linhas de oleodutos que percorrem a área urbana de Mossoró em estudo. 

Fluido 
Nomenclatura do 

Duto 

Diâmetro 

(pol.) 

Extensa 

(Km) 

Início de 

Operação 

Capacidade 

(m³/dia) 

Óleo 

Bruto 

OL_8_MO_EMC

J 
8 5,38 2003 2.880 

Óleo 

Bruto 
OL_6_PJ_MO 6 16 1998 2.160 

Fonte: Petrobras, 2017. 
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Para a análise de riscos e conflitos nas 

áreas dos oleodutos em área urbana com base no 

uso e ocupação do solo, foi solicitada ao Serviço de 

Informação ao Cidadão – SIC da Petrobrás a 

localização dos oleodutos na área de estudo em 

arquivo shapefile, e, diante destas informações, 

estabeleceu-se 200 metros de ambos os lados, do 

eixo do duto com base em normas internacionais 

(ANPC, 2011; CSA, 2004), onde considera-se a 

distância que envolve o perigo de riscos e danos 

ocasionados pelos seguintes fatores: derrames, 

explosões, incêndios e inalação.  

Realizou-se assim, um recorte das áreas de 

abrangência pelos buffers, criados com auxílio do 

complemento MMQgis, e a seleção das áreas por 

meio da barra de ferramentas de 

“Geoprocessamento”, disponíveis no menu 

“vetor”, que permitiu calcular a incidência aos 

fatores em cada uma das classes de uso e ocupação 

no raio de influência dos dutos, o que gerou um 

conjunto de dados quantitativos e qualitativos. 

 

Resultados e discussão 
Análise da presença de oleodutos frente ao 

ordenamento urbano de Mossoró/RN: Riscos e 

Conflitos. 

A espacialização dos buffers em mapas, 

representada na Figura 02, mostra a interferência 

de oleodutos em cada classe de uso e ocupação. 

Completando a figura o Quadro 04 apresenta a 

distribuição, em área e porcentagem, das áreas de 

interferência por classe de uso e ocupação do solo, 

totalizando 332,199 hectares.  

 

 
Figura 02: Mapa da área de interferência por oleodutos as classes de uso e ocupação na cidade de Mossoró/RN. 

Fonte: Nesat, 2017. 
 

A exploração do petróleo foi um agente 

que influenciou e impulsionou a produção e 

ocupação do espaço urbano na cidade de Mossoró, 

contudo, a forma como se desenvolveu é algo que 

chama atenção pelo fato da ocupação ter 

acompanhado o traçado da exploração petrolífera, 

mostrando-se conexões sobre a malha urbana na 

região norte da cidade. 

 Ao se analisar as classes de uso ocupação 

constatou-se que o uso residencial, comercial e 

serviços apresentam-se como a maior área 

susceptível a riscos e conflitos pela interferência de 

oleodutos na área urbana (103,437 hectares). 

Também se destaca o grande número de 

empresas de comércio e serviços nas áreas de 

presenças de oleodutos. Em caso de vazamento de 

óleo, se não houver uma ação eficiente e adequada, 

isso poderá causar perdas econômicas por redução 

de consumo em estabelecimentos como 

restaurantes, hotéis, comércios e até mesmo 

indústrias. 

Observou-se que a classe cobertura 

arbustiva ocupa 76,06 ha (22,89%) e a Cobertura 

Arbórea 68,59 ha (20,64%). Em caso de vazamento 

nessas áreas, ele poderá afetar as propriedades 

físicas da vegetação, ocasionando uma mortalidade 
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dessa vegetação, ocasionando degradações que 

atingiria tanto aspectos relacionados a 

biodiversidade local, bem como, ocasiona 

modificações negativas no clima urbano da cidade. 

 

Quadro 04: Dados quantitativos das classes de uso e ocupação referentes ao buffer dos dutos. 
 

Classes Área de interferência 

(hectares) 

Porcentagem (%) 

Residencial, Comercial e Serviços  103,40 31,13 

Cobertura Arbustiva 76,00 22,89 

Cobertura Arbórea  68,60 20,64 

Loteamento  43,00 12,94 

Área Desocupada 23,10 6,95 

Grandes Equipamentos 14,50 4,38 

Corpos D’água 3,03 0,91 

 Solo exposto 0,38 0,11 

Espaço verde urbano 0,00 0,00 

  Fonte: Nesat, 2017. 
 

A classe loteamento conta com 43 ha 

(12,94%) e a estimativa é que esta classe, com o 

passar dos anos, pertencerá à classe de uso 

residencial por se tratar de lotes para fins 

comerciais com finalidade de construção de novas 

residências. A categoria Corpos D’água ocupa 3,03 

ha (0,91%) e representa um perigo real da sua 

contaminação em caso vazamento, até mesmo pelo 

fato desses corpos hídricos contribuírem de forma 

direta na recarga do aquífero subterrâneo. Na 

categoria Solo exposto a área foi de 0,38 ha 

(0,11%), o que implica em possibilidades de haver 

contaminação do solo, além de propiciar 

infiltrações podendo também atingir os mananciais 

subterrâneos. Também foi observado a ausência da 

classe Espaço verde urbano dentro da área de 

influência dos oleodutos na área urbana de 

Mossoró, o que contribui com a diminuição das 

probabilidades de condições de risco, já que esses 

espaços são utilizados por grande parte das pessoas 

próximas a essas áreas para lazer e esporte, fato que 

poderia representar um perigo potencial aos 

citadinos. 

Nas áreas de influência dos oleodutos 

analisados que cortam parte da área urbana de 

Mossoró, observa-se um conjunto de equipamentos 

urbanísticos, além de áreas vegetadas que integram 

parte dos seguintes bairros: Abolições I e II, 

Barrocas, Santo Antônio, Nova Betânia, Dix-Sept 

Rosado e Redenção. O que deixa por si só, uma 

constante situação de alerta para eventuais 

acidentes ocasionando risco tanto a população 

local como aos ambientes naturais que interage 

nesses ambientes. 

No bairro Nova Betânia, observa-se a 

existência de uma universidade particular sobre 

uma linha de dutos, como pode ser visualizado na 

Figura 03, onde a linha vermelha indica a passagem 

do oleoduto, além de condomínios fechados. 

Rotineiramente, há concentração e circulação de 

pessoas nesse local, o que aumenta o fator de risco 

nessas áreas vulneráveis a eventos perigosos, 

devendo haver critérios bem definidos quanto a 

interferência de oleodutos ou que possa atender as 

normas da Agência Reguladora, ANP, que 

estabelece requisitos de padrões de segurança e 

proteção ao público em geral, por meio do 

Regulamento Técnico de Dutos Terrestres - RTDT,  

minimizando possíveis ameaças à saúde e à vida 

das pessoas que venham residir e circular nestes 

espaços. 

Há indícios de construções comerciais 

recentes sobre as linhas de oleodutos e autuadas 

pelos órgãos de controle da Petrobras. No caso de 

um supermercado (Figura 04), já em fase de 

conclusão da obra, foi embargado, configurando-se 

em prejuízo econômico para o proprietário, 

causado por deficiência do poder público em 

reconhecer ser uma área com limitações de uso. No 

entanto, hoje se observa que esse segmento 

comercial se encontra em pleno funcionamento, 

tornando-se em um espaço que oferece um risco 

eminente a população circulante. 
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Figura 03: Imagem de satélite da classe loteamentos e estacionamento de universidade, sobre a linha 

de oleodutos (em vermelho). Mossoró, RN. Fonte: Adaptado de Google Earth, 2017. 

 

Figura 04: Construção comercial sobre as linhas de oleodutos. Traço vermelho representa a linha de 

duto. Mossoró, RN. Fonte: Adaptado de Google Earth, 2017. 

Embora a frequência de incidentes seja 

pequena, em caso de ignição por ruptura ou 

vazamento, seria de alta magnitude e importância, 

tendo em vista conter substâncias inflamáveis, que 

poderia causar sérios danos à população adjacente 

e ao meio ambiente, principalmente por estarem 

camuflados no subsolo sem conhecimento da 

população de tais perigos, o que traz incertezas e 

insegurança à margem da probabilidade da 

ocorrência de danos em suas múltiplas dimensões. 

A Figura 05 mostra a presença de 

residências sobre a linha de oleoduto em um bairro 

da cidade, configurando-se como áreas vulneráveis 

a acidentes por rupturas, com chances reais de 

acarretar danos materiais e até mesmo ameaça à 

saúde e à vida das pessoas residentes nesses 

domicílios. 

 

  

Figura 05: Residências sobre as linhas de oleodutos no Bairro abolição III. Traço vermelho representa 

a linha de duto. Mossoró, RN. Fonte: Adaptado de Google Earth, 2017. 
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As localidades sujeitas a riscos de 

acidentes por linhas de oleodutos, e contaminação 

por petróleo, apresentam redução no preço de 

venda como afirma Simons (2001), e há, neste 

caso, a desvalorização dos imóveis. 

Diferentemente a isto, as áreas com maior grau de 

risco a explosões ou contaminação do solo na 

cidade de Mossoró por oleodutos são as áreas com 

maior valor por m2 na cidade. Isso ocorre, em parte, 

pelo desconhecimento da população da existência 

das linhas de dutos. Segundo Domingues (2014), 

devido ao simbolismo do petróleo na cidade, que 

acredita que a indústria petrolífera possibilitou 

avanço econômico da cidade, um progresso que de 

certa forma cabe a afirmação de Beck (2011 p. 

296): uma fé latente no que se precariza com a 

ampliação dos riscos. A extração de recursos 

naturais em áreas urbanas e o transporte destes 

recursos, ainda que esteja a margem de riscos e 

incertezas, é justificada nas tomadas de decisões, 

tendo em vista a necessidade de recursos 

financeiros para oferta de serviços públicos de 

saúde, educação, lazer e cultura para população.  

Os oleodutos, na área de estudo, se 

configuram em vários riscos. Dentre eles: os riscos 

ambientais, que decorrem de processos agravados 

pela atividade humana e pela ocupação do 

território; o risco social, que remete geralmente à 

segregação e à fragmentação urbana e está 

relacionado à insegurança; também o risco à 

saúde, pela interação de todos os riscos 

supracitados por apresentar efeito negativo a um 

grupo social; e por fim, o risco tecnológico, que se 

constitui pela probabilidade de ocorrer um 

acontecimento fora do comum. Geralmente, sua 

probabilidade de ocorrer é pequena, mas os efeitos 

de tal acidente, caso venha ocorrer, serão de alta 

magnitude e importância (Veyret, 2007). 

Nesta perspectiva, podemos concordar 

com a afirmação de que problemas não resolvidos 

no momento adequado podem agravar-se no 

futuro, gerando crises que passam a exigir 

providências urgentes (Lida, 1993).  

Considerações Finais 

 

Diante das análises, constata-se que as 

áreas de uso residencial, comercial e serviços são 

as classes de uso e ocupação do solo com o maior 

potencial a desencadear eventos perigosos 

relacionados ao transporte de petróleo e gás no 

perímetro urbano de Mossoró/RN. O fator 

preponderante para esta constatação se dá pela 

proximidade das linhas de oleodutos frente aos 

domicílios, como também os indícios de 

construções indevidas pelo descumprimento das 

normas, diretrizes nacionais e internacionais que 

exigem condições mínimas para redução de riscos 

a acidentes e danos causados ao meio ambiente e a 

terceiros. 

É notório a ausência de planejamento 

urbano por não se levar em consideração os 

possíveis efeitos do adensamento urbano no 

município sobre as áreas onde encontram-se 

localizadas as linhas de oleodutos na cidade. Expõe 

também uma certa “miopia” das autoridades 

públicas perante possíveis riscos e conflitos 

socioambientais causados pela indústria do 

petróleo, principalmente na comunidade adjacente 

que estão diariamente convivendo sobre essas 

estruturas.        

Os resultados demonstram interação entre 

riscos e conflitos advindos da presença de 

oleodutos na área urbana, onde são impulsionados 

por condicionantes constituídos por ações dos 

agentes sociais, havendo a necessidade de controle 

destas ações, mediante o planejamento de uso e 

ocupação do solo, com o objetivo de mitigar os 

riscos nas áreas de influência, bem como em áreas 

de especulação imobiliária que tenham oleodutos 

sobre o solo. 

Nesse sentido, por se tratar de um ambiente 

dinâmico, em constante modificação e composto 

por um conjunto de contextos, interações e 

singularidades presentes no sistema da cidade, 

necessita estabelecer o uso do solo adequado junto 

às áreas por onde passam os oleodutos implicando 

na necessidade de adequação do uso e ocupação do 

solo urbano pelo plano diretor do município e por 

políticas de mitigação de riscos e segurança, 

sobretudo nos espaços onde há presença de 

equipamentos em ocupações vulneráveis como 

hospitais e escolas. 
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